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LEGl~íl 
PílRTUGUtS~ ... 

No decorrer tumultuôso 
clêstes tempos que vão correndo, 
na marcha célere em que muitos 
idiais caminham axacerbadamen­
te. e na emergência de atitudes es­
tranlus que cada vez hão-de levar 
o homem para um abismoque nun 
ca lhes foi destinado, Portugal 
criou a Legião Portuguesa. Não 
que ela venlM substituir o exer­
cito sempre brioso e consciente 
nos seus· actos; não que ela queira 
impôr-n("JS novas formas gover­
nativas ou regimes politicos. A 
legião portuguesa, onde novos e 
velhos, pobres e ricos podem co­
laborar, não se criou para des­
prestigio nacional nem para fazer 
oficio de corpo presente. Com 
o seu programa sem duvida 
harmónico com as nossas con­
dições e tradições, a legião por­
tuguesa é a barreira que sem li­
mites se opõe a essC' malta·fado 
comunismo que tem feito do 
mundo o bt·azeiro mais ateado e 
o cemitério da humanidade. 

A legião portuguesa, por ser 
retintamente nacional e por ser 
arreigadarnente patriótica, não 
Jerruba républicas nem republi­
canos, democracia ou democrá­
ticos mas comunisrnos e comu­
nistas que a semelhança da Rus-
sia querem sem alruma coisa que 
os recomende, fazer de P0rtu­
gal não a pátria de Camões m:is 
a Patria do Diabo. Um dos êr­
ros que a humanidade actual­
mente comete, pode remeJi.u-se 
co;n facilid.:1de. Há momentos 
nas vidas das socied,vks, que por 
serem de tal ordem transcrnden· 
tes, quedam-se na enércia e o­
bliteram-se cada vez mais os res- r 
tos do pouco bom senso que 
ainda exista. Pur ora, o êrro é 
de visão, de observação, de es­
tudo e de de reflexãu, mantendo-
se muitas das vêzes um idial po­
lítico por ignorância ou p1Jr ca­
pricho. 

Não é, não pode nem deve 
ser assim. A vid,1 duma n.ição 

pode estar a mercê dum c1pti­
cho nem duma ignorânci:l esre­
cial1nente quando as dificienci.:is 
são evidentes e os caoricbos mos­
trados cornj graves inco,weni­
entes á boa march;. dum estado 
que no seu conjunto, tem toJ1s 
as semelhJnçJs com uma maqui­
na. Assim como a máqui'.la 
Jeixa de funcionar bem com 
maus cnborantes, também o es­
tado com mJus homens não po­
de viver senão em lutas intesti­
nas que a tornarão débil e que­
br a vel. Se de facto sentimentos 
a coosr..:iência tranquila por ser­
mos bons portugueses, todos os 
nossos actos devem ser conJi­
cionados de fornu, a não nos 
prest:lrmos a papel de hipócritas. 
Se na verd;ide amamos e que­
remos o bem comum de todos 
os portugues, não devemos oca­
siorur atrito nem provocar dis­
cordi:is. S~ SOrD')S portugueses 
nJ mais pur,1 ~1cepção da pabvra, 
devemos ser anti-comunistas, 
deve:i1os ser legionarios de Por­
tug-1!, d.i paz e do bem, para que 
bem j usti fiquem as nossas aspi­
rações. 

A leaião !lOrtu <rws2 não é t> t o ~ ' 
organismo para ving:rnçcls. A le-
gião portuguesa, estimando todos 
pretende com a su~ lição de ci­
vismo, chamar a si todos os o­
breiros d,1 ordem e do progresso. 

A legião portuguesa, não es­
picass.1 êste ou aquele porque vê 
ness.1 atitude baixos e indignos 
SHtimentos. A legião portugue­
sa, reagirá é certo, m.ls qu,111d'J 
obrigada. De resto, estudando 
11;1s lições de amor pátrio de SJ· 
lazJr e Carmona os ensinamen­
tos posto3 em prática amanhã, a 
legião portuguesa, completa com 
\·ivacidade o ambiente p')litico. 

Em 28 de Maio. Lisboa re­
ceberá cêrca de 12.000 legiona­
rios. Nessa ocasião todos os que 
com eb antip.nizan1, verão com 
nitidez a ordem dentro da or­
dem, a harmonia dentro d,1 har­
monia e por certo muitos modi­
ficarão os seus modas de vêr e 
peos,1r. 

O legionário vive para Por­
tugal. Para ele nada ha mais no­
bre. · Legionario ! Quem vive? 
Portugal, Portugal, Portugal. E' 
o brado caloroso dos nossos le­
gion .uios, de todos os que dese-

JF~$Tl 

Das Juventudes 
Católicas 

Revestiu grande brilh:lntis­
mo a reunião dos diversos nu -
cleos das Juventudes Catolicas 
do nosso concelho no passado 
domingo. Foi uma festa de apo· 
teose a Cristo-Rei, festa que per· 
durará por muito tempo no co­
ração daqueles que tiverem a fe­
licidade de a eh assistirem. 

O programa foi cumprido 
rigorosamente. A's onze horas 
desfüaram pelas ruas da vila em 
direcção ao campo da Senhora 
da Saude, a mocidade catolic1 
do nosso concelho; a Juventude 
masculina na vanguarda, a femi­
nirni na retaguarda. 

São onze e dez e ni dar-se 
inicio á missa campal. 

As bandeiras dos nucleos 
encontram-se junto do altar 
onde se encontra tambem a fa­
zer guarda de honra um piquete 
dos nossos Bombeiros Volunta­
nos. 

Sobe ao altar afim de cele­
brar e Santo Sacrificio Sua Ex.ª 
Reverendissima, o Senhor Bispo 
de Arena, D. Luiz de .'\lmeida. 
Ao microfone encontra-se o Se­
nhor Conego Martinho Gonçal­
ves e Principia a missa diaioga­
da pelas Juventudes. 

O Campo da Senhora da 
Saude encontra-se repleto de 
fieis que atentamente assistem 

------···------
jam e sentem o progresso da 
nossa terra, de touos os que que­
rem ser possuido:-es deste ben­
dito Portugal que só aos portu­
gueses pertence. 

Espozendenses de boa-fé: le­
vai aos cadernos dos legionários 
os vossos nomes e sêde cum­
pridores dos vossos deveres. Da­
reis uma satisfação a vossa cons· 
ciê1cia e colaborais na obra mais 
grandiosa a lntegridadé Nacio­
r.al. 

Maio, r93y. X. 
Espozende. 

ao mais alto e ao mais belo acto 
que tem o catolicismo-A Santa 
Missa. 

Ao Evangelho o celebrante, 
Sua Ex.ª Reverendissima, o Se­
nhor Bispo de Arena faz uma 
homilia dedicada á Juventude 
Católica do nosso concelho. Em 
palavras impregnadas dum gran· 
de amor a Acção Católica Sna 
Ex.ª entusiasma os corações ju­
venis da nossa mocidade arden­
te e católica e toca bem fundo 
no coração daqueles que o ou­
vem. Terminada a homilia, ho­
milia que foi um incitamento 
aos militantes da Acção Catolica, 
continuou-se a santa missa dia­
logada com entusiasmo, com 
arrebatamento pelas Juventudes. 
Finda a missa campal as Juven­
tudes dirigiram-se em ordem 
para os lugares que préviamente 
lhe haviam sido designados e 
entoando pelas ruas o hino jó­
cista e os canticos da Acção Ca­
tólica. 

Após um ligeiro ensaio na 
cerca do Hospital realizou-se 
pelas dezesseis horas a procissão 
do Santissimo Sacramento. Na 
vanguarda da procissão seguiam 
em floresta as bandeiras das J u­
ventudes masculinas, desfilando 
seguidamente os diversos conti­
gentes dos nucleos. Ao centro o 
pálio, sob o qual o Santíssimo 
era conduzido por Sua Ex.ª Re­
verendíssima, o Senhor Bispo 
de Arena, acolitado pelos paro­
cos das freguezias. Conduziam 
as. varas do palio os chefes das 
di-;,1ersas secções, e imediatamen· 
te na retaguarda do palio se­
guiam tambem em floresta as 
bandeiras dos nucleos femininos 
e desfilavam igualmente as suas 
diversas secções. As ruas tope­
tadas de flores e as janelas en­
galanadas com colchas mostra­
vam o entusiasmo com que a 
nossa te:-ra recebia nas suas ruas 
a passagem de Jews Eucaristia. 
Das janelas das casas por onde 
desfilou a procissão~ um efluvio 
de pétalas brancas caia:n sobre o 
palio. A's cinco horas no Lar­
go Dr. Fonseca Lima entoando­
se o Tantum orgo e foi dado a 
benção solene do Santíssimo Sa­
cramento, finda a qual o reve­
rendo Conego Martinho Gon­
çalves, num improviso formida-
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vel e em palavras arrebatadoras 
mostrou a realeza de Jesus, a 
soberania de Cristo-Rei. 

Terminada a proóss!le> se­
guiu-se o coro falado, o qual foi 
executado maravilhosamente pe· 
las Juventudes. 

Com que entusiasmo, com 
que delírio nos vimos a mocida­
de ardente e bab'.1lica do nosso 
concelho, elevar bem alto, er­
guer ás culminancias o nome di­
vino de Cristo Rei. 

O côro falado foi um nu­
mero da festa que mostrou bem 
o que a Acção Catolica quere de 
Portugal, o quê ela pensa fazer 
desta pátria querida e eterna, 
desta patria que tem por simbolo 
glorioso a bandeira sagrad,1 das 
quinas. 

Acabado o côro falado tudo 
dispersou em ordem, notando­
se em todos o contentamento, a 
alegria, a satisfaçao pelo cum­
primento dum dever-pela sa­
tisfação de publicamente a mo­
cidade de Portugal ter afirmado 
solenemente que quere na oficina, 
no campo, na escola, na familia, 
em Portugal, a Cristo-a fJrls· 
to-Rei. _____ ... ___ _ 
I~ ri@ 

Abri 14· 

De relnnee 

Ent~o senhores porque se ne­
ga a comparticipaçao dos filhos 
de Fao nas associações que os 
nossos antepassados nos lega­
ram? 

E' assim que se eleva o pres­
tigio da nossa terra e da colec­
tividade a que pertenceis! 

Ah? pobres estatutos que sois 
letra morta num velho o esfar­
rapado papel 1 

Pobre associaçao, pobre club 
que teve a m:l, a desditosa hora 
de encontrar a frente dos seus 
destinos pessoas desta forçá, crea· 
turas que n::'l.o leram e nao inter­
pretaram uma unica vez o regu· 
lamento que creou a referida 
associaçao. 

Como é ultrajado vergonho­
samente o nome querido daque­
les que isto conceberam, daque­
les que isto nos deixaram em pa­
trimonio. 

Mas senhores, dizei-me, on­
de está o nosso direito? Onde es· 
tá o direito para se desviar do 
seu devido campo uma associa­
ção com estatutos completamen· 
te diferentes do carar.ter que ho­
je tentais imprimir à mesma? 

Como quereis devar, engran­
decer, prestigiar e erguer bem al­
to a pobre associação a que pon· 
tificais? Combatendo as ideias no­
l'res, os ideais sublimes e coerentes 
dos filhos de F~o. d'aqueles que 
procuram a elevaçao do formo-
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so torrão que lhes serviu de 
berço? 

Combatendo aquele'> que vos 
chamam ao campo da honra, do 
dever e que procuram fazer-vos 
cumprir a doutrina dos nossos 
antepassados? 

Combatendo aqzrnles que que­
rem ver moralisados os costumes 
da nossa terra? 

Combatendo aqueles que que­
rem ver o mesmo Cfob no seu 
campo primitivo, no campo para 
que toi cread0? 

Coma o vo,so ideal é erró­
neo e coino aqueles que teem por 
esta terra urna centelha de amor 
lastima·n que os destinos dum 
Club local esteja entregue a pes­
s::>1s sem noçao alguma do man­
do (a não ser drlquele mrmdo qt'e 
sarcasticamente anda encob~rto), 
como os filho<> de Fão lastimam 
vêr à frente duma su1 associ.i­
ção creaturas sem qualidades p.i­
ra erguer bem alto e recordar 
com preito de gratidão u nome 
daqueles que tanto procuraram 
elevar Fão ao apogeu dl gloria. 

Mas q u,1l o fi •.n de certas crea -
tuas? Qual o ideal que os nor­
teia 1 Qual o seu lêm.1? s~rá 
preciso llltarmos ~té desm:isca­
rarmos essa infa:u:! repri:sá!ia 
q'le chJm.1r a acção aqueles que 
querem sà, exclusivam~nte sà, o 
bem coinum? 

E' este O R EP1:'0 caros 
diri5entes, repto que um 
punhado de Filhos de Fão e d;: 
bem intencionados vos lmçam e 
aue vos certamente n::'l.o deixa­
r~is de auxiliar ULTI.l vez que es­
tais no melhor campo, nao e is­
SL)? 

Contud'.J assentai bem o pon -
po de apoio, o tulcro v ,1loroso 
pürque desde já prometemos 
trazer á superficie toda a verd,1-
de; tudo o que and,1 encoberto. 

Agxa p:!rmita-me, um á par· 
te-lembram'.)S que as no~sas 

ultimas palavos des1grad.iram a 
úlguem qt'e vos animrt. Porque? 

Porque elas sao a verdad~ in· 
sofi.;mai1el, e a verd1de irrefutavel. 

Por hoje termin.rn10s, aguar­
dando o desenrolar dos factos 
p1ra depois continuarmos res­
pondendo á vossa represália, res­
pondendo com dado~, com factos, 
com verdade. C. 

Supremo Tribunal de Justiça 

Cansa J11l:;ada em ' de 

nato corrente 

Embargos 

+9.347-Autos civeis vin­
dos dd Relação do Porto. Em­
barg.intes, Ev.1 de Magalhaes 
Ribeiro e outros. Enbargados, 
Ana Pires Laranjeira e Armin­
do Eiras. -Impm:edcnte. 

-----· .. -----

ESPOZE~llE 

HA CINCOENTA ANOS 
----MOTAS A LlPIS----

AS TRADIÇÕES 
' 
J ( Continuado do n.• I.{93 ) 

Antonio Paschoal, cheg,1do 
de fresco do seu Rio de Janeiro, 
trazia ainda na retina us afama­
dos préstitos carnavalêscos, a a­
travessar as ruas cariocas sob 
palmas e flores, imponentes, ar­
tisticos e de apurada critica. E 
começou a desfilar carros alego­
ricos, desfo.tldJudo estandartes 
bordados a ouro e conduzidos 
por mulheres de carnaçao sober·· 
b~ e semi-despidas. por entre as 
luzes multicôres dos fogos de 
Bengala. Seria urna maravilha ex· 
pô-los de Norte a Sul, nas es­
pogeiras plagas, se o dia de S. 
Silvestre n::'l.o estivesse por ho­
ras; portanto, uma insuperavel 
falta de tempo para a sua confe­
cção, serzida á maxima e inven­
civel ... falta nas bolças magri· 
nlus dos assinados no •Livro 
de presenças•. Depois de répli­
c?.s e tréplicas, propostas e aden­
d,1s, o presidente ad hoc encer .. 
rou a sessao que deu á luz a 
• 1 roupe Phrmtasmr;gorica». E lo· 
go cada um dos associados a só· 
lo, ou em comissão e num se­
gredo fechado de maçonaria, ini· 
ciou os trabalhos a seu cargo. 

tu e o Paschoal, fomos cor­
tar em apropriado plnO um re­
u11gular estandarte; com as côres 
sociais, encarnado e preto, fize­
mos· lhe urr..a silva carna na fim­
bria talhada em bicos, cosendo­
lhe duas boi.is sedosas e de é­
guaes tintas nos extremos. Ao 
centro prantamos-lhe urna taça 
de fino crystal e com o y )ten­
do ao desequilibrar-se entorna­
do o espÚrnante champagne, 
num.i nuance de perola e oiro. 
E la em um dos cantos altos, 
entrelaçadas, as esguias iniciz.es 
do espicolondrificoclub-'f.P.­
por assim se grafar nesses omi­
nósos tempos. Para encimar a 
vara onde drapejarü o pendão 
mais rico que artistico, um tri­
dente em luzido metal, obra a­
pilarada do folheteiro Zé.gaita, sob 
o modêlo da simbólica realeza de 
Sata:uz, : augusta, sempre no· 
bre e leal magestade dos Infér­
nos ... Souza Ribeiro, ab.rncou 
para escrever a letra e musica do 
ino, inspirado pelo boque ipote· 
tico do fervente vinho do estan · 
darte; e eu escapei-lhe alfür. a p.iu· 
ta cromatica, em b'lrato velino 
onde um repo~teiro de veludo, 
parte em chamas e parte se tran­
zi:i, para deixar lêr, em apurada 
e paciente caligrafia:-Hymno da 
Tro1'pe Phantasmagorica. Outros 
trataram d1 indumentária dis­
tintiva dos componentes, a sa-
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ber.: -calção e sapltos pretos, 
meia vermelha, sobre-casaca ou 
batina académica e capa com­
brãs; destas, na verdade. á m;Io 
poucas havia; mas no dizer do 
Mario Vieira, a da sua proaeni-• o 
tora estava na hora e, assim, ou-
t~as viriam de rnalogas proceden­
c1as ... Na cab~ça se traria alto 
cartucho, copiado do «Borda A' 
Agua» ao encimar a caixa das 
idêas Jos seus astrólogos, forma­
do de tiras egualmente rubras e 
negras, marcantes da nascente. 
troupe. E outros mais apalavra­
ram-se entre si e estes a diver­
sos, para em sua eaualha mu-

. . h 

s1c1sta-se ag:urarem aos en-
saios s~rios e substanciosos. 
(Continua) LUIZ VIANA -----···------De Fátima 

Devem .:hegar hoje a esta 
vila e concelhG, todas as pessoas 
que ali foram em cumprimento 
das suas promessas. 

A. Feira de Paris 
Realisar-se-á de 15 a 31 de Maio. 

E com o maior interesse 
que anualmente os comerciantes 
aguardam a realização da Feira 
de Paris que êste ano se efectua 
de r 5 a ) r de m:iio. Nela to­
maram parte no ano pass<!d> 32-
nações, mais de 8.ooo exposito­
res, e 2 milhões de compradores 
de todos os países, que pressu­
rosamente acorreram a essa gr an­
de manifestação de actividade co­
mercial oara ali tom1rem conhe­
cimento ·das maiores novidades e 
das mais uteis descobertas reali­
zadas durante o ano. No con­
curso d:: novas invenções ins­
creveram-se o ano pass.1do 6-t> 
inventores com r.05) invenções, 
devendo êste ano êsse numero 
ser muito excediJo a avaliar pe­
las inscrições jà efectuadas em 
que podem tomar parte os in­
ventores de todos os países sen­
do- lhes atribuidos importantes 
pré.nios e tendo também opor­
tunid.1de de transacionarem logo 
o exdusiv0 de todos os traba­
lhos apresentados. Entre a enor· 
me diversidade de exposições, e 
tambem muito interessante a de 
Vinhos, e que de ano para ano 
vem aumentando Je imoortan­
cia, pois já o ano passado ·atingiu 
~ma área de r 2.000 m2 ocupa­
da só com gurrafas de vinho das 
mais variadas regiõs e para a qual 
chamamos a atencão dos nossos 
produtores e exportadores. 

Foot-Ball 
Realisa-se amanh;t, nesta vi­

la, um importante desafio de foot· 
ball entre os importantes grupos 
-Sport-Club Vianense e o gru· 
po local, Espozende Sport-Club. 

Todos ao campo e Henrique 
Marinho», amigos do Sport. 
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Porto de Leixões 

- O' amigo, Padre Chaves, 
como vai da sua S'rndel 

-Menos mal, coisas de velhos. 
-Andava ancioso por o en-

trevistar, par:1 conhecer as suas 
impressões, acerca dos recentes 
na~fragios ocorridos em Leixões. 

-O meu amigo ja ouviu di­
zer: quem torto nasce tarde e 
nunca se endireita? Está neste 
caso o porto de Leixões, nasceu 
torto e torto ha-de acabar. 

-Não compreendo bem, a­
migo Padre. 

- Eu serei mais explici­
to: o porto de Leixões não foi 
autorisado por engenheiros es­
pecialisados; porquanto, não se 
responsabilisavam pela solidez dos 
molhes e assoreamento da bacia. 
Nesta contingencia o Governo 
nomeou uma brigada àe enge­
nheiros para estudar na costa 
norte outro local para porto de 
abrigo, que ofereça mais solidez 
e segurança, do que Leixões. Es· 
ta brigada, após seus trabalhos, 
preconisou o porto natural dos 
C. de Fam para solido e amplo 
porto de abrigo, restando, ape­
nas, construir paredões no dórso 
das respectivas pedras para abri· 
gar grandes vapores. Nesta altura 
a cidade do Porto, na ancia de fa. 
zer monopolio de portos de mar, 
fez questão política do porto de 
abrigo em Leixões, relegando no 
olvido o porto dos Cavalos, com 
grave prejuízo de todo norte. E 
para levar avante os seus interes­
ses mesquinhos, valeu-se dum 
engenheiro mecanico, na falta de 
outros mais comptter.tes, para 
elaborar o projecto do porto de 
Leixões e dum abaixo assignado 
de muitas mãos e poucas luvas, 
no dizer do jornal de Gaia. 

-Tudo isso será muito ver· 
dade, amigo Padre, m2s estou por 
conhecer as suas impressões. 

-A minha impressão prima­
cial é que Leixões morreu; e quem 
acabou de o matar foi o esporão, 
ampliando a entrada do porto pa­
ra altaneiras vagas invadirem a 
bacia com mais violencia agitan­
do e afundando trinta traineiras! 

-De facto, Padre, a impren­
sa diaria assim dizia e falava em 
alguns vapores. 

-Esses nanfragios devem·se 
á ampliação da barra. Estes e ou­
tros muitos naufragios, os gran­
des rombos nos molhes e no espo­
rão, o assoreamento inevita vel 
na bacia e fóra dela, tudo leva a 
convencer os mais incredulos, que 
o porto de Leixões é uma ex­
ploração nacional para ficarmos 
sem porto de abrigo, sem porto 
comercial, sem porto de pesca e 
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sem dinheiro! 
-De que tenho pena. Padre, é 

do dinheiro, o porto deixa-lo ir 
com todos os diabos! 

-Eu estou bem informado, 
que as despesas do porto deLeixões 
importam de ~o a 30:000 
eontos por ano. Isto, des­
de I 88 I, quando se iniciara•n as 
~b[as, a esta data, monta na ~m · 
tiazrnha de levar a ruina uma 
na.:ionaliciade, em poucos anos. 
Ainda ha quem fale na continui­
dade das obras de Leixões! E não 
pens:1m esses pobres de espírito, 
apos 5 6 anos de experiencia, 
que Leixões não foi destinado 
pela N<Hureza para porto d'a­
brigo, destino que as forças hu­
manas não podem invalidar. 

-Agora estou pelo seu dito, 
Padre Chaves, Leixões morreu! 

- E não deixa saudades, 
nem mesmo á cidade do Por­
to, como se viu na sm 1m­
prensa, metendo a ridiculo este 
porto de abrigo. A cidade do 
Porto e todo norte hão pod~m 
ter saud,1des de Leixões; pois 
que, tem o porto dos Cavalos, 
que lhes interessa mais, por não 
estar sujeito a despesas de arriba­
das a Lisboa, nem a despesas de 
transporte das mercadorias para 
o Porto e provinci2, tornando a 
vida mais barata em todo norte e 
suavisC:tndo a crise do desemprego. 

-O grande mal do porto 
dos C. de Fam, desculpe Padre 
Chaves, é estar adjunto a peque· 
no centro, que não a exportar. 

-O a~igo, talvez, ignore, 
que não é o grande centro que 
faz o pJrto, é o porto que foz o 
grande centro. Eu conheci Ma­
tosinhos um pequeno centro e 
hoje, e um gr:inde centro, gra­
Ç:lS ao seu porto manhoso. O 
porto d~s Cavalos, um porto se· 
guro, cnava um pequeno centro, 
ou novo Fam, junto á praia, 
que desenvolver-se-ia em gran­
de centro, ou cidade novo porto. 
Enquanto a não ter que expor­
tar, exportava tudo que a região 
do norte houvesse de exportar 
por ser po~to seguro e de inteira 
confiança das casas ex portado~ 
ras. Quem diz exportar diz im­
portar. Este porto pela sua situa­
ção geogra6ca, C\Jm duas entra­
das e saidas francas, seria o mais 
concorrido de toda a costa norte, 
com a bagatela de 5 .ooo co:itos. 

-·Mas, Padre Chaves, se os 
Cavalos de Fam concretisasseil1 
os excelentes predicados para p0r­
to de abrigo, que o amigo afirma, 
por certo, a imprensa de Braga, 
já se havia pronunciado a favor 
deste porto e contra Leixões. 

-Pois, o grande mal do 
porto dos Cavalos é estar adjun· 
to ao dist:·ito de Bragci! Se fos­
se pertença do distrito de Viana, 
ou. distrito do Porto, já, hoje, 
sena um grande porto de abri­
go, de comercio, de pesca, de 

turismo e de guerra em defesa 
da nossa nacionalidade 

- Estou informado, Padre 
Cba\'es, que alguns encrenheiros 

. b 

tem visitado os C. de Fam em 
missão de estudo, pa.ra fazer 
deles qualquer coisJ. 

-E' certo; mas nunca, fa­
zen: nada; porque os diabos são 
muitos e agua benta é pouca. 
Quer dizer: os inimigos do por­
to dos Cavalos são muitos ;;: só 
tem o Padre Chaves a seu favor. 
Para se formular uma ideia des­
te porto, e urgente montar as 
pedras dos Cavalos, da Queixa­
da e da Cernelha, na baixa mar 
das marés vivas. São mui pou­
cos os que tem palmilhado es­
tas enormes pedras, de ponta a 
ponta. Uma coisa é ve-las da 
praia, outra é descreve-las tais 
quais elas sã~. 

Por isso, os que dizem mal 
do porto dos Cavalos e do Pa­
dre Chaves, seu defensor, não 
merecem credito algum. 

-Estou satisfeito,amigo Padre. 
-E eu tarnbem. 

P.º Cb.ives Coupon 

-----···-----Unixa de Uredito &­
grieola illotuo de 

Espozende 
Foram aprovados r;ela Es­

tado Novo os respectivos esta·· 
tutos da 'Caixa de Credito A­
gricola Mutuo de Espozende» 
que muito breve vai comecar a 
funcionar nesta vila, tra~endo 
grandes beneficias para a agricul­
tura do nosso concelho. 

Com mais largueza em bre­
ve diremos das suas vantagens. 
cumprindo-nos por hoje esclare­
cer que a sua direção está con­
fiada ao snr. P.e Manoel M. de 
Sá Pereira, ilustre presidente da 
nossa C:amara, e aos srs. Manoel 
Fernandes da Costa Lima e Ma­
noel Rodrigues Areias, que co­
operarão eficazmente para o bom 
funcionamento da referida Caixa. -----.. ·-----Cortejn folelorieo da 
(~apitai 

Sabemos que se tem traba­
lhado activamente no desejo do 
nosso concelho ser representado 
o mais eficazmente possível nes­
ta representação nacional que te­
rá 1 ugar em Lisboa no dia 3 0 do 
corrente. 

Temos, quasi a certeza que 
os nucleos de Espozende e con­
celho hão-de dispertar a maior 
curiosiàade da gente da capital, 
com o que muito nos congratu­
lamos. 

Delegação de JJI a-
1•inha 

Como aqui nos referimos no 
anterior numero deste jornal, te­
ve lugar no ultimJ sabado, na­
quela delegação, pelas 14 horas, 
o descerramento das fotografias 

tá de lllaio de 19!11' 

dJ snr. Presidente da Republica 
e Dr. Oliveira Salazar, sendo es­
te acto bastante concorrido de 
pessoas convidadas e uma crran­
de maioria dos nossos pes~ado-
res. -----... , _____ _ 
..l.basteeimento de 
ago3~ potaveis á nos­
sa vila. 
. , ~abemos de boa fonte que 
ia baixou pelas vias competentes 
á Comissão Administrativa àa 
nossa Camara, da Secção de 
Melhoramentos de Aguas e Sa­
neamento, que foi dado pelo con· 
celho de Obras Publicas apare­
cer favoravel á aprovação do a­
bastecimento de áauas a esta 
vila, sendo a compa~ticipacão do 
Estado, pelo fundo do desem­
prego de 105 .628~00 ou seja o 
total de 223.905.::?>oo. 

No proximo nu;uero dare­
mos mais permenorisadamente 
notic'.a a tal respeito por boje nos 
falh:ir tempo e espaço para o 
fazer. -----···-----
Comarca de Espozende 

Anuncio 
3.ª praça 

V publicação 

No dia 16 do corrente, 
p9las 12 horas, no Larao 
dos Bombeiros Volunti­
rios, desta vila de Espo­
zende e estabeleci~nento 
comercial do falido ~uae­
nio dos Heis, se ha-de p~o­
ceder á arremataçã0 em 
hasta pública de varios lo­
tes de artigos de fazendas, 
miudezas, estantes e bal­
cão, pertencentes á massa 
falida, que tudo entra em 
praça por qualquer valor. 

Espozende. 10 de Maio 
de '1937. 

O Juiz de Direito, 
Antonino de Campos. 
O Chefe da 3. ª secção, 

Frederico José dct Fonseca 
-----···-----
TERRENO PARA 

CASAS 
Vende-se na Avenida 

Marginal. 
rratar com Francisco 

G. Pinto, morador na mes­
ma. 

Joel de Magalhães 
MEDICO 

Em Espozende das 9 ás 12 

e em Fão das 14 ás 15 
e meia horas 
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PUBLICADAS E A PUBLICAR 

J. LEill DE VASCONCELOS 

Ensaios Etno;raflcos: 

I vol. 2. ª edição, com 374· pa~i­
nas, em magnifico papel, 10 
escudos. 

II vol. com 390 paginas, do mes­
mo autor, (a reimprimir 2." 
edição,) em bom papel, pre­
ço 10 escudos. 

•u vol. continuação, (no prélo a 
• reimp1·imit'.) com muitas cor­

reções feitas pelo autor, co11-
tendo 408 paginas, preço 10 
escudos. 

IV vol. do mesmo autor, edição 
da Livraria Classica, de Lis­
boa, um ~rosso vnlu me com 
515 pagiuas, preço 10 escu-

dos. 

CARDOSO MARTA E AUGUSTO PINTO 

Folclot·e da Figueira da Foz, 1.0 

e 2.0 volume com perto de 
300 paginas cada um. Os 

dous volumes 20 esc. 

Contém estes grande copia de 
tradições populares, divididas 
am secções especíaes, sendo 
o repo torio mai= vasto d'a­
q uela região. 

CARDOSO :MARTA 

Folclore de> Cadaual. 1 volume 
com perto de 300 paginas. 

Pl'eço do volume. . . 10$00 

ALBERTO VIEIRA BRAGA 

DE GUJMARÀES. Tradições e 
Usanças populares. 

1 grosso volume, com perto de 
500 paginas, contendo gran­
de copia das Tradições e 
usanças populares, (da Ter­
ra, do Trnbalho, do Amor, do 
Casamento, da Morte, do Céu, 
Vária etc. etc.) 

Prer;o 10 esc. 

. ~ publicar do mesmo a11-
tor; 

DE GUIMARÃES. 11 volttme.­
Tradições e usanças popula1·es 
-quadras, advinhaçües e lin­
guagem. 

DE GUD'vlARÃES. lll volHme. 
Tl'adições e usanças pop1da1·es, 
constando de contos, arte e in­
dustria. 

A. GOMES PEREIRA 

Tradições popula1·es de Barcelos 
. magnificamente impresso 1

1 

,], 

«O ESPOZE~UEl'WSE» 

grosso volume de 404 pagi­
nas, preço tO esc. 

Toponimia dos Concelhos de T'e1·ra:1 
de Boiiro, Povoa de V m·zim 
e Vila do Conde. 1 volume 
de 22 paginas, do mesmo au­
tor. Preço 5 esc. 

Tradições populares, Vocab1dario 
e Toponimia da Gum·da, do 
mesmo autor, brnch ura de 
40 pagínas. Preço 5 ~se. 

Tradições Populares de Penodono 
e seu dialecto. 1 volumesinho. 
em bom papel. Preço 5 ese. 

A publicar : 

Linguagem Infantil de Vila Rr1al. 
1 vol. 

Tl'adições Populares de Vila Real 
1 vol. 

Tradições Populares de Amaran­
te. ·1. vol. 

Tmdições Populares do Porto. 1 
vol. 

DR. CLAUDIO BASTO 

Compatações Populares Po1·ltt­
gi,ezas. Um interessante e 
valioso trabalho comparatirn. 
1 volumt:l. Preço 3 esc. 

J. DIOGO RIBEIRO 

1.0 volume: 

Turquel Folclól'ico. 1 parte=Su­
perstições, 1.ª secçào: Enti­
dades estrauhas.-2.ª secção, 
prejuízos varios. Volume de 
perto dt:l 100 pagi uas. Preço 
do infolio 5 esc. 

2.º volume: 

1'u1'quel Folclórico. II parte, con­
tendo uzos e costumes, <lividi­
do em duas partes: Supsti­
ções I.ª secção. h:ntidades es­
tranhas, 2.ª parte: Prejuizos 
vários. Volume igual ao pri­
meiro. Preço 5 esc. 

3.º volu;ne: 

Turquel Folclórico. III parte, ro­
mances e cantigas, tarnbem di­
vidido em duas partes d is· 
tintas, com o mesmo forma­
to e as mesmas paginas. Pre­
ço . 5 esc. 

4. 0 -volume: 

Turquel Folclórico. IV vol. ro­
rnanct:ls e cantigas Preço 5 esc. 

5.0 -volume: 

Tur11uel Folclorico, contos popu­
lares e facécias. Preço 5 esc . 

6 ° vol. Ditos e dichotes. f>reço 
5 escud\.s. 

7.º vol. Adivinhações. Preço 
5 escudos. 

Colecção completa d•J 7 voln-
mes . 30$00 

PAIXÃO BASTOS 

Cancionefro Lusitano. Um vol u-
111 me de 127 paginas conten­
do um vasto reposilorio de 
canções populares do Minho. 

Preço 

J. M.\RIA SOEIRO DE BRITO 

Demosofia. Um elegante volume 
de 12Z paginas, contendo uma 
grande soma de tradições que 
muito interessam aos colec­
tores conhecer e confrontar. 
Preço . 3 e. 50 e. 

Ast1·onomia e meteorologia pop11-
la1· alemtejana. Preço 2 esc. 

As Bl'otas. Preço . 1 esc. 

Lin.g1,agem Infantil.Preço 2 esc. 

Poesia Popttlm· Alentejana. Um 
volume. Preço 2 esc. 

J. A. PIRES DE LIMA 

Tradições Po1·tuguesas de Ol'igem 
possiuel~nent e mwmlmanas por 
J. A. Pires de Lima, profes­
sor da Faculdade de Medici­
na do Porto. Conté:n '17 pagi 
nas. Preço . 1 esc. e 60 c. 

No prélo: 

Cancioncil"o de S. Simão de No­
vais, com mais de 500 can­
ções. 

O dente-santo de Aboim da No­
bl'ega e .tl Lenda, de S. Fru­
tuoso (Abbade), extra lo do fas­
cículo lll, vol. I. dos •Traba­
lhos da Sociedade Portugue­
za de Antropologia e Etnolo­
gia)). 

il Teratologia nas tradições poptt 
lares. Comunicação feita á se­
cção de Sciências Naturaes do 
Congresso Scie11 ti fico d11J Por­
to). Trabalho de muito me­
recir.1ento. 

ALBINO BASTOS 

Folclo,.e Lanho:ense. contenrlo 88 
canções populares, recolhidas 
<la tradição oral na Povoa de 
L_an ll?so, subsidio para o can­
c10neiro portuguez. Preço do 
volume · • . 3 esc. 

SILVA VIEIRA 

Cancioneiro Jlinhoto. 

1. volume, co11tendo 800 qua­
rtras todas regionaes, du ceu­
tro do Minho, com 157 pagi. 
nas. Preço . . 3 esc. 

A Imprimir: 

II. vol. com igual numero de 
canções. 

Bamalh_ete de Canções populal'eSu 
coll11das no concelho de Es­
pozende, pequeno volume 

Contai: Popularns Escolhidos. (Se. 
rões d'aldela), recolhidos por di· 
versos colectores, imp1·esso 
em papel antigo Preço 2 esc. 

Onomastico popula1· de Es-pozen­
Jl,e, recolhido da tradição oral. 
edição de 1897.-folio de 16 
paginas; Preço , . 1 esc 
(Restam ainda alguns exem­
plares). 

Onomastico popular de .Espozen-
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de, 2.ª edição, muito aumen­
t~da, com todas as alcunhas 
ciosa collecçào de todos as 
alcu~has referentes ás -15 fre­
guez1as de que se co1npõe 0 
concelho e um apendloe do 
que ba até hoje publical10 em 
Portugal sobre alcunhas. 

A. reimprimir: 

J!ateriaes para a Historia d~i, 
Tradições populares do Coni;e~ 
lho de Espozende, do mesmo 
co~ector, (a reimpl'itnil' a 2." 
edição), estando a 1. a exao-

tada. Preço . • 5 e~c. 

CANDIOO AUGUSTO LANDOLT 

Tradições Mrliatas. 1 volume 
de 36 pagiuas. P1·eço 2 esc 

Subsídios pal'a o estiido do Fol-
clore Infantil Portugnez, do 
me~mo autor, opusculo mui­
to rnteressante. Preço 2 esc. 

A publicar: 

TJ'adições Popi,lares ae Barcelos 
c~m uma mtrnduçào pelo e­
minente homem de sciencia 
snr. Dr. J. Leite de Vascon­
celos. 

]OÃO VIEIRA DÉ ANDRADE 

Tradições popiüares da Prouincía 
do Douro. 1 volume em pa­
pel forte. Preço 4 esc. 

F. BRAGA BARREIROS 

~ eotrar oo prélo: 

TnidiçiSes populares de Ba1·1·oso. 
concelho de Mogadouro. 

ALBERTO PIMENTEL 

A Dança em Porti,gal. Preço 16. 

ANTONIO THOMAZ PIRES 

Setecentas Comparações popu.la1·es 
Alentejar,c.s. Um volume de 51 
paginas. Preço • • 3 esc. 

A. entrar oo prêlo: 

ARMANDO DA SILVA 

Vestigios do Totemismo nos Aço­
res . Um pequeno volumesi­
nho. Preço . . · 1 esc 

Folk-lore e Dialectologia de Espo-
zende. Preço . . 2 esc 

DR. LEITE DE CASTRO 

Folk-lore Vimai·anense. Um vo· 
lume . 2 esc. 

l\.I. M. 

A. Opala. Preço '1 esc · 

TEOFILO BRAGA 

O Folk-lol'e. Pequeno volume. 
Preço . . . . 1 esc. 

ABEL VIANA 

Vocabultwio Minhoto. (Subsidias). 
Preço · . • . 3 esc. 

Pedidos á LIVRARIA ESPO 
ZENDENSE (Secçao especial) ao 
seu editor; José da ~ilva Viei•·a. 


